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CAPÍÌUTO lO

FrejeÈ+s de FecqaÊsa - üÊseáisçã*
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I I', .rr.e ..,,.1r,,1 l.rr..,drr. r.,,rr ,,.r,.,,lr r..t,,r,
col particulâr, cnì relaçào ao rrìsìÌro c ì atrrcÌìdi/iìgcÌÌì dc catla urna
dâs dìsc\tinas escolarcs rl urìÌ dos ot)jc1ì\1)s rììnìs iÌÌìÌìonanles da í()r,
rÌrâção dcssc nov,r plolcssor. 

^ 
proÍissão dc l)rolessor Ìlão po(le nìnjs

ser entcììdidâ conro a dc unl lÌaÌrsÌìissor dc (oìrhccimcnlo, que cn,
tra ììa cscola, dí sua aula c vaì embola; cÌe deve ser considcrado um
produtor d€ conhecinÌcllto dos proLrlclÌìas educnciolìajs. 

^ssiÌÌr 
conÌo

os alunos das li(eÌrciatLrras d.. contcirdos csl)e(ílicos, tambént os aÌu
nos dc pcdagogia, fuluros prolessorcs das priìÌeiras sóries do eÌlsiDo
lLÌnd.rmcnlâÌ c futuros geslores das cscoÌâr l)ásicas, dcvelÌì scr crÌìazcs
dc píxluTir coÌìÌìccinìento solrrc sLras fróprìas íunções. Os cstágìos de
pcsquisâ qrre atrordarÌ pÍojetos tenÌáticos têü cssa Íiuâlidadc.

Èsses sào cstágios eìn quc os gÍâdLiaÌrdos, gcraì t"-nlc c'rl grup(),
claborâÌÌr rìÌÌì projcl{) dc }ìesquisa conì a fiÌrâlidadc de estudar aÌgÌrns
iìspcclos di) co1ìdiâno (la escola ou {ìo cnsjno c dâ aprendizag€rÌì. Fs-
scs lrrììas In)(lcnl sUrlljr das discugsões leriricas dcsert\1rlvidas por unra
()lr rììnis (lii(il)lilììs rlc scrrs cursos dc ÌiceÌlcialrlr.ì oLì pcdagoaia, rnas

Ior[,rrr t.rrrrlrr.rrr \rr nl!rÌìì.]\ qÌrrstõcs csÌrccilì.as (lrìc o cslâeiário lr.r:/
n tr,ìr1ir rl( ri ,i,, tì tltìrl,ìs iÌì(tUjctnçòos. O ir]rt)(ìrL.rÌìÌc (lcss( csriiÍliíÌi(r ó
( ( ,rIìÌ1,rì(ì( Ì ,r rr r r,,ìr ii,I t,ÌrÌt(ì iì.r ({is(. !.11(s 1(,;rìr.rs,trL. )to,ì\ Ììl]i

E

.!
3



Os Eíá9iôç nos Cu6Õs de Licenciatuía

pÍias inquietações em problemas possí,eú dc ser investigados no teÌÌì
po e no cspaço dos estágios. TaÌvez esta seja ã pdmeìra c a nìais diiícil
questão: deljmitaÌ o probÌerìra possívcl de scr jnvesligaclo.

OurÌo poÌlao luÌÌdaDcnlal é lanìiÌiadzaÍ o estagiário coÌÌì a uti]i
7ação de procedimentos de invesligação quantitarivos e quêlilati\rs,
coÌno reaÌização de en1ìevislas; âplicação dc questionários; leva.!a_
meÌlro documenraì, coÌno legislação e docunlentos prodLzidos pcla
escoÌa, seus professores c aÌuÌlos; estudos de indìcaclores sociais e cÍlI_
cacionaìs e1c-

O impo ante é que os cstagìários construanì uÌn projeto de pes_
quisa a pa ir do ].eïc'rctìcial teórico já cxistentc orì quc âprendaÌÌÌ a

buscá Ìo, a finì de dar sustentação ao assurÌio ou tenla iratado, discrì_
tiÌldo a estrarégia a scr desenvoÌvida parâ favolecer o avânço da qrres-
tão/problema que norteia essa âtìvidade.

No próximo capíruÌo, vanos dar exemplos de \,áÌios teÌlìas e de
forrÌìas dc ìnvestigá los, entrelanto. serão somente cxempìos, pois os
eslagiálios semprc nos surpreeDdeÌÌì com suas preocupaçõcs erluca
cionais que ÌrodcÌÌÌ ser transformadas erÌì ouÌros problcmas de ìnves-
Ìigação.

O nÌais iDrpoÌ1âììte é que esse ó o eslágjo que Ìnenos inlerlere na
rotina escoÌar dc nìaneira diÍeta por ìneio da proposjção clc âtividaclcs,
f ois a maìo a delas será leirâ.junto coÍÌr a equipe gcstoÌa da esc(ta orì
com alunos e pÌofessores lora da sala de aula.
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CAPíTULO 11

Proposição de Problemas Sobre

os Projetos de Pesquisa na Escola

O problema da inclusão de alunos com necessidâdes especiâìs no
cotidiano escolar

A incÌusão é um movimcnto mÌÌndial de luta das pessoas coÌn
denciências e seLls lamìliares Ììa busca dc scus dircitos c Ìugar Ìla so-

ciedade, sendo qrìe na educação o adjet;\'o'incÌLlsìvo'é usâdo quando
se lìLlsca quâlidãde educaciolaÌ paÌa lodâs as pessoas conl ou sem

deficiênciÂs (Perejrã, 20Ì Ì ).
No Brasil, a Leì de DiÍelÍizes e Bases da Educação dc Ì99ó sc

rcferia à inclusão de pessoas com necess;dades especiais nâs escolâs,

nas tanbém hdicava, se necessár'io, seÌvjços de âpoio especializã

dos na escoÌa reguÌar para atender as peculiaridades, sugeÍindo que

o atendimeÌÌto educacionaÌ ïosse feito eìÌ cÌasses, escolas ou serv;ços

cspcciallzados, em lunção das condições específicas do aÌuno, se não

fossc'possível sua intc'gração nas classes comuns do ensino regular.

EÌìtlctanlo, Ììouve um avanço ÌÌa direção da universaÌização e aÌenção
à dìvcÌsidadc corÌÌ a RcsoÌrìção n! 2/2001, que jnstjtrìiu as Direlrìzcs
Nac;oDâis lara a Edrcação Espccial na Educação Básjca Ììropoììd() a

scljlrÌrìtc rcronìcnda(i(': "os sìslcnrns clc c,ìsiìrÍ) (lcvcnr ìnalricuÌar t()-
(l()s (ìs.ìlrrì(rs, ciìlx rì(l() ìs rsa()1.ìs orjlaììì:aaì--s( Ììnrn (),ìlcìì(lirììrrìtÍ),r(Ìs
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oi Fnigìos noi Cuuos de L cencÌatura

r(lLr(,1Ììdos coÌìì Ììecessidadcs cducâcioÌìais espcciais, âssegL .alldo âs
(Ì)rìdìcõcs ncccssárìas para a cdLìcação de quaÌidndc IlaÌa tudos".

ì-n1rc1anto, llo cotidjaÌlo cscolaÌ, "assegulnr as ton(li(ões ncccssá
rin\ l)ar.r a cducâçã() (1e quaÌidadc para todos" é Ìrnì prcblema dc dilíciÌ
r( solLr(lão. pois a .qrande nÌait)riâ dos proícssores.julga-sc jncapã/ de
(i.rr conta (ìessa dcrÌÌandâ, sentindo-se dcsprel)arada c iÌlÌÌrotetÌle dinn-
lr (ícssâ reâlidade. Acrcsccnlanì se a essc íâ1(ì â quasc iÌlcxistôncia cie

rìÌ.rlcriâì adequado paÌa o â1eììdimcnto do alI ì() e o núlncro excessivo
.1,.rì *,r"..L dc,rr'.r .iihrrl rnd,,.,J.,..,,, ìl\ r'r,.ìr'i rr r,,,1
(tLLnÌi(lndc do aluno coììr deÍìcjêncja (Pereira, 20t Ì ).

Es\c Ììào ó ultÌ pìoblcÌ.a dc ticil Íes(tLr!ão c, pala pesqrìjsar cssc
L( rrir, o cstngjirio preaisa prinlcilo se inteiÌar Llos lclcrcÌìaiais tcóricos
!)lìrr iì qLìcstão da inclusào dos alunos c()m Ììcccsgida(les especiais no
(1)l i(li.ìrìo cscoÌar.

l'robÌcìna de pesqLrìsa: Como a escoÌa qUr \ocê eÍá visitando Ìrârâ o

J)r()bÌcnìâ da iÌrcÌrìsão dc âlLrnos conr neccssidadcs cspeciaìs?

Ilssa pcsqlrisa é iÌltcrcssânte c ÌrastaÌltc colÌÌpÌe\a, seÌìdo indicâda

lrìJ.ì \cr 1ÍabâÌhada por Lüìl grupo de estagiáÌios. Ela devc'rá obter di-
(l)s rlr Ìris l{)ntes: dos docurnentos oficiâis dâ es(ola, conÌo o pr(úeto

In)lirico pcdeg(-)gico (PPP) c o regirìent() cscolar; de entÌevistas coÌÌì
,ì (llrcçio, .oordenôdorcs pedaÉl{igicos, proícssoÌes e luDcioÌìários qrrc
lrnl).ìlÌìiìrìì {iiìclaÌneììtc com os alunos c, ÍiltallÌleìltc, de alllLltnas auÌas
,rssi\Ìi(ias n íiìn dc vcriÍìcaÌ n interação pÍolessor-alunos, nâs clisscs
( rr (tu(. () l)Í)Lrlcllla dc incÌusão se taz mâìs prerììentc. Essa rriâììgula-
1r '.l . .1. , ,,. ,r .r.r 1,. i\ .,, i.1.,,.r t,,*\rii\.,.

().r (lorUììcntos ()lìciais ser'ão analisâd{)s utiÌizando a nìctodoÌogia
(i.r ,ìrì.iljsr' (ìr) (liscUrso dc tcxlos cscÍil()s, Ì)Ìocurnndo sàlientaÌ conÌo
(ss(\ (i()(Ì rììrrìtos pr()í)õcrìì quc a inclusào seja trrLralhada ììa escoÌ.1_

^r 
1rìtrrvist.ìs c()iìl () Loìx) dirctivo da cs(ola diÌcção, \'i(c,(lircção c

rrrrrrlt rr,tç.ìo srr;ìo i()rìrposl(ìs dr q ct,tòcs qUc dcv( r.ì() trÌ \l].ì\ ()ri

rtt ||! rìr, rr]rrcÌì(i.ìl 1c(iÌi(o r Ìì()s di)(Ìrrrrt.nr0s dn c\((ì,r A ìt( \ (lr. st.

r(r)r,ìt)li(,ìrl,ìs,{\s,ìs(l (!lòr!(l(vrr:ì()scÌ(ìis rlÌ,1,)!1.rilr( r).,(\t,rjt ,iri(ì\
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c scLrs orienladorcs dc eslãgio. As entrevislas coÌlÌ os lrolcssorcs 1cr ão

os objctivos de conlìccc'r (cnìÌo clL-s resolv!'ììì os probÌeÌìlas dc cnsiÌr() c

dc aprcncJiTagcrÌl e vcrilicaÌ conlo são assessoÍados Ììcssc Irroccsso. As

qlrcstõcs dessas elllÍcvislas taÌÌÌbónl dc'\'eìlr ser disclrtidas coil o oricn-

tidor do cstágìo antes dc screÌn aplicãdas. As ()Ì)\crvaçax's dn inlcração

pr'o[ess()r aÌuDos |odeÍão scr leilâs uljÌizando o rclcrcÌrciaÌ e a]llLllìs

lnoÌ)lcrÌìas rcÌacioììados na PaÌ1e I dcsle Ììvro.
ExtÍâidos t(xios os dâdos. uli!i;.ando ns lrês lonlcs, dcvc-se leÍ todo

o cuidado pârâ ir aÌclnr da dcscrição (for mais conìpÌexa quc ela sejâ) c

partir È1ra unìâ ânálisc, rek)nlalldo os rclcrcÌlciais le{iricos e pÌocrÌrân

do ÌìoslÌâr âs possí\'eis relâçõcs cÌrlrc as vãúivcis IÌesqLlisadas

Lndiscìplina/discìplinâ na escola

A qrìcs1ã() dâ indisciplirra discìplina rro alÌÌbienle.'scolar tahe/ sejâ o

fÍinc\ìal proÌrlcmà dc tìnra cscoÌa .ì1tìaÌÌÌìcÌÌ1c. V('Ìifirar sc hi algrÌnìa

reÌâção cntre os prolrÌcmas de indisciÌ)linâ qLìc oc()ÌreìÌl dcnlro das

\alds de drìÌâ e ()s latores mai'i llcrais da cscola, coÌÌr(r srìr (rrganì7ação,

sLra visão de c(ìlrcâção c sclìs vaÌorcs, é cslLldar c'sse pr{)blclna (oìÌ
Lrìììâ visão nlôis anìpla.

NÍüilos são os rclcÌcnciais teóricos qrìe sÌrslcÌìtaÌÌÌ essas rclações

(AqüÌrìo, 2001; l'uig, 2000; ÀÍgLlis, 2002; llcmo et aÌ , 2i)Ol) Os es

lagiários quc queìelìì sc drL)ruçãr sobrc essa qLlcsÌão pÌe(isâlÌl dc um

dproILrndâ]ncnto teí)rico parn qLre â anãlise d()s dâdos vá alérlì da dcs-

crição (lâs açõcs obser!âdas c para qÌlc as relações cÌlÌrc'as variávcis

moslÌa(ìas lla pcsqrììsa não scjanl ânaljsadas coÌÌì conccpçõe\ inLrìili-

vns c ÌÌiviais.

ProìrlcrÌra dc pcsrÌuisã: corno ó rrnbaìhado

na/dìsciDìini no anrbicnlc cscoìar?

Ir!sr trrirl)arìl a LrÌìì l)roblcrnà roÌÌìl)Ìcxo c

Iq t. l,,r',," 'i r'r":tt,,ì'
olrt.r rl,rrl,rr I rir1,, r,ì lllll)i( rlr rlrol,ìr .,)rìri)

o probÌeÌna íla irdis.ipÌi

p()dc scr 1raÌìô1h.1(l() Ì)( ).
(lr5sn ì)os(ìLri\.ì 1cÌìì( )t rir
1 rìì rrxl(ì. (()rÌì() l,rrrìl)(1rrì
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í),l\ti(, ot no5 C!Dos de Licen. atura

rì,ìs \âlìs dc aulâ de váÌios pÌolessores. Podemos poÍLanto sulrdividir
( s:ìc l)rol)lcma ciÌl dois orìtro9 que, apcsar de bastânle reÌacionâdos,
t)rc( js:rÌn scr pesqLìisados cnl separado pâra â obtcÌlção dos dados, pojs
,r rìÌcr(x1oÌogia dc pesquisa dc cada um deles é bcnÌ dilerencìada.

sublÌobÌcnrô ì: na cscoÌa, cooìo é trâbaìhado o Poblcnìa da jndisci

tìÌinà/dis.ipÌina?
Srìt)probìeìna 2: conlo djvcÌsos proíessoÍrs enlrenlanì a indiscipljna/

'lr ' I illJ i , .r ., ,r|J..' Or ,,i\.,..,r | ,,tr,,i\, u..,

1'.ìrì o SUL)problcnÌâ l, "Na cscola, (omo ó 1ÌâbaÌlÌado o pÌoblcnÌâ
rl,r irì(JiscipÌiÌìa/discDlinâ?", é prcciso l.zcl LllÌì dcsc,ÌìÌìo de pesquisâ
(1( lr)l]ììiì a otrtcr dados de várias ftrrtcs, conìo (l ) os docrìììentos da
r'sr ol.r, corrro o projero políÌico pedagógjco e o regjnìcrìto cscolar; (2)
,)\ ( IÌr(vislas conÌ o c()ÌÌ)o dirclivo da escoÌâ; (l) as cntrevislas cotn
l)r(ìl( \s()rcs c ILìllcjoÌìál ios c 14) âs entrcvjstas cor]l cslu(ìantcs.

^ 
oÌgaÌìjzàção dessas cÌìlrcvistôs dcvc ser bclÌt aÍliculadn 1coìica-

Ìf( nr( , f slìâs questa)cs prccisâÌìl sc'l- llr[ lestadas a fillr de obtcÌ dados
rf,r s íi(lc(lìIlDos. I preciso qrre os estagiários disclllâtìì coÌll ânle(c-
rL rrti.r ra,:la qucslão qLlc 1âlão a cada segÍnento L,s(:olar. É bastantc
rt)rìLrìì, lnl LtÌÌì.1 entrcvistâ sobre Lltìla qLlestào 1ão (ìeÌicâdâ aoÌno os

tìr)lìlrÌììiìs dr jrìdisciplirìa dà cscola, quc uÌn dos scsllìentos passr a (Ìi-
1i(.Lr ('Lr iì j()g.lÍ n (ulpa cÌìl oulro sc'grnclìlo. As cntre!istas Ìlão (ìeveÌÌ]
rl,rr t sp,rço p.tra a 'lavagcnt rìe roupa sujâ', ìÌas procurar rclâça)es eììtrc
lrorrircLs t.ÌLsas c clcilos c ColetaÌ pÍol)ostds dc s()ÌLr!a)cS.

() sÌrlìÌ)r()Ì)ÌcÌlìa 2, "(j()tììo djvcÍï)s proíessorcs cnírclltanì a iÌì
L L., Li1'l r,r , r..,, ,r.r r\, \t "r\. tri,, I.nr\ (.llr.d\" .,.r.
rrr ,r rrrr.toLlrkrsia de Dcsqlìisa Lrcm dilercnrc. priÌnejro, os dados paÍa

,l \( jr\5,ì,' (k,\sr sUt)Jrrobl,:Drr dcverão ser ct)Ìctados por rìivcrsos csla

)tr,I riIIL . Ìtr srUç c\Ìá!ljos dc obscrva!ão. sob I lornÌa dc .iìrcidcntes

r lrt).,. Ì (i(l('Ììlrs (.ÌíÌj(r)s lÌC) são,,aça)cs ()rr Iilos. no\1)s I, illcsl)c
r.r,l, ìs, ,,( or rirl(,! (l r. ìlc i (ì ! la. ilÌr(, l)cdcnl LrÌÌìa rcsf(rsl. iÌÌìc(ìì.ltì (io

t,r,l(\.,r)r (, lì,ìr.r ()s (lrlis rìi() rxjslcrn rcgr,ls cspccílj.irs (lLr( ,rjr(lrrÌì
,' lr,'l(5\t)r ,) t(ìrÌr. .r\(1r.isòrs.oÌr(li,r"(r\1orri[ìr(. r,ìl]rr).,01).ìi
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Os incidcntcs críticos obscrvados serão aÌlotados enÌ unl dìário llr
canpo, coìlì â descrição do momcÌlto da arÌa c'rn cìue ocorrcrJÌìl c.ì
reação do prolcssor iÌnediâ1anÌcÌ11e ap(is o illcidenÌe.

ExeÌÌ\tos de lC coÌelados por Moreirâ c caryalÌro (2002) cnÌ iìtrÌns

de íísica do nívcÌ nÌédio:
"o pÌolessor cstava (ian(ìo LlnÌa cxpli(ação 1la Ìousa e â clâssc cs_

tav.r lazendo lÌÌuila a1,lalarrâ. O Ìrrolessor inlL'rÌo]Ìpctì â explicação

c pcrguntorì se o pcssoaÌ do lÌrtebo] gostaria dc dcscer para o rccrcìo

antcs do pÌevi5lo. A conYersa generaÌizada diìninLliu, Íicando ÍeslÍi1â n

Ìrnì grupo rrdrì;/ido dc aÌunos.'
"A professorâ pcdiu aos alÌrnos qì.le ÌesoÌvcsscm l5 cxeÍcícios so_

bre notnçào cjenlíllca, alcgaÌrdo qÌrc clam Dc.essáÍios par.l o eÌìlendi

ìÌrento da próxima rììâ1ória. Os aÌLtnos protcstaÌaìn vL-cnleÌÌteìllente,

dizendo quc a quaììtidâdc dc cxercícios cla c'xcessiva, Ìro aÌrto não

irìanl rcsoÌvê-bs. A prolcssorô eìì1ão dccidiu que âqucÌcs exercícios

seriaìn Ì)aÍa nola e devcriam scr Ïeilos illdividualrnenLc."
"Na tcrccira aula ìninislrada pelo prolcssol, cnqLlâlì1o cstr estdva

ìra ìi)usa cxpoÌìdo iì ìrla1ória. stlÍgiu Ìrma discussão corrÌ os aluÌros. Elcs

queslionâvaÍn o lato (le as aolas sereìll itlndamentaÌnìenlc cxpositivas

Diarlr dessa situação, o prolcssor argÌlnìclltoll coÌ]] os aluDos qÌìe,

intclizÌ1lcììle, â Ìnniona dês aulâs deverìâ scr cxpositi\a, nìas que no

planejanlenlo talÌbélll esLavalÌÌ plcvìslas oulrns atividâdcs."

Ap(is à colctn cìos ìncidcnlcs cÌíticos, elcs poderão scr clâssifica-

dos, para 1ìns dc anáÌisc, eìrr rìuas catcgcltiâs: nlonlcÌrto da âula cÌlÌ quc

ocorrcr.Ì o lC .- ìcação do pÌolcssor dcÌìois do ÌC.

A caleg()Ì ia 'monÌcntr) dà aüln' fode ser dìvidjda ÌlovãìncllÌc elÌr

quallo suL)calelloÍias:

l. Não csl; rcl.rcioìÌâdo dircliìrnenlc coììl a arìla, otr sci.r, são la

Ì{)rcs dc oì dcììì txlcrlln à arì1.r.

2. (lu.Ìn(Ìo nilo cxi\Ìt irìÌcraqão l)Í)lcssor_altrììo, i\Ì() Li, qLr.ìrìdo ()

l)r()lr\\()Ì c!1.i ( \Ì)oÌì{ì() ì lniìlariiì, (\lìÌirarìd() (lr\rrLs otr iìiÌì_
(l,r ((,fljSjr(l(, r\( r( í( i,ì\
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Nessn carcgoria, eslâo inclLìftlos os lìronlcÌlt()s (J(,

,liillilljliïl]. 
(ra iìvaÌiação propriaÌlcnre dira e da cÌc,voÌLrç,ì.

Y aÂPiÌúro i1 Propos çãode probternês Sobre os prôleros de pesquisa na Fscotâ

... 
t,,,',,-.'.,,..\J,,,1,,nr.li..,,rd,l,.,r..r,,I, 

pôdr ., J .li\ r.tiu.rrr,r ,.,,.. .r.t, rr.,r..,, r..,r.,,r-,,,rir. i.rcìr, ro". r.,.t,rr.:

J. (i J)()lessor rrão cnÍìcntâ â siluaçào: lÌoì.excrÌlÌ)lo, i,lnora ()

, 1,. 
u1,," i,r.,.. d , ,.,, f,í.1. ,. J..

4i,, r,\. ,.. I J,,,,, I,n.lc \. 1j,,,(,\cnrl)lo, r(,prcendcl os â Jrrna

'r. 
p"'iç;.. i,r,'1.,,ì,:;'"".:':'t '''"' 

â â\'âliação ccÌììo lorrnn

,, I "; ;,: I ;:,ï ;;'1 ,; ,,:,1. ,;,:.1, ^,..,i !,Iìí)Irr\i,t Ì,Jrl lìrJ,ìçì,, Ìlcr
.,,,o.oÌ,ve,sâÌ corn (,. ",,,,,;,]:li]::ll;:",:iï,llï]illiïilsJç()cs olr propoÌldo qLic â cÌast
ns rdcios p,opo,ras 1,c]Ìì, ",ì,ì,,ìi 

ttt,','" o prol)lerÌrn c ncciÌar

. 
\ t r 1..,,.1-,1,,,,,,.\..ir ,,,,\ I, lr.,ij,. I r.Ì.I",1\., ,. t,í-,1.. f,,r r- i.L,Lr ' rrr.r\ rl.ì\\rJ/f.ìça,r.\ 1R,i\J L \rir ríì, ,,,, :, r. . . ' ,:: , :;,,1:.:; ,, ;l- "

( tJ,ì\siíicr(l()s os IC, o cst.ìçjjrio dev,
. r. \: n, cs, ì,;,,,";,;,,";":ffï::ïï:lïiLïil::ï:j;.li:;
. ,l :,,.,,.,,,,,,, ,.,,rr,r,, r.r,,, ,,r.4,,\\\.]lìr r\ \,t,ì\ r.riìüt.ì\ rl,,\ r,r(,tL\\,,,,,,,,,,,,,,u1,,,,,,',:;,,ì',ì ;,,1;l:;';:::ïJ]:;;ll"l::$;ï:,i:i,::.r,,r r, rr,,, rÌ,ri\ trL,tr/r.nr,.\ urn Liu(,)

' ,' 
,,'; ,,: ,, . ,;,, ..,1 

'lll ,,,' ,, ," ;i 1 : ::.1,, Irii, i r,i\ l'J|lrì

, l, llltllrti :|it: :ïìi:l :,;it;:t,:ìì :tl,li: :i::,ii,lr, t;ll;,:,,1; ì ;i t:,it ì,

problenìâ da indiscDlìna-discil)ljnn e corìo (livcÍsos I)r()Jossorcs (,n
lreìúanì a indiscìplirìa disc\tÌna crn slìas aLrìas? pro(uÌc iì11()riì rr\Ì)()n
dcr à questão: .ìLrais as princil)âìs causas?

Uma crítica ão ensino tradicional: o que os alunos Ìembram do olre fôi
esÌudado ?

'ì rr'i'ì., .Ìoi. ,,n.rl. ,,.r' o rrrrr .,,d ,. r rlllr .,,n.,.i,., llr I,i . .r Ë..,r i

rro coÌjdiano dos alLllìos e prolessores para ser sLlpr.imìclo soììcrt(,r(rÌlr
â lcitllra de lextos le(iricos e cliscLrssào cntre nÌuIo! c l)roJcssorc5 rìos
cÌrrsos de liccnciatrÌra, pdlìcipalmerte ÌroÌ(ÌLlc c\sas aLrJ.rs são rlLtasc
sempre dadas dc 1oÍÌÌìô trâ(ìicioÌìaÌl

Nas Ìrarles 2 c J dcslc Ìivro, pÌopLlscrr(rs vários pr.olrlcnt.ts par.a qrrc
o csLâciário toDÌasse colìsciêrciâ dâs lragilidndcs (jo crìsirro lrarììciorìal c
ngora vaÌllos propor mais rìm prol)lcüìa, tìessc .nso clÌÌ lornìa dc LltÌra
pesqLrisa a 9eÌ tciia coÌlì os aÌunos qucjá tcrÌllìÌlnr.ìÌì1() cnrso lìásico.

ProlrÌenìa Llc pcsquisa: O quc ()s.ÌUnot lcmbrarn dos conrctidos en
sinirdos cÌì sua djsciplina 1Ìô! aÌros ap(is ÌcrÌninnrcrn o curÍ) Lrásico?

O propósiro dessãs eÌÌlrcvistas i ronhccer ,o qrre,c,c()rÌo,os cs
tudantes qUe tcrDìiììaranl o curso madio sc letìltrratÌì do conleúdo eìr-
silìâ(ìo cÌn rìÌìa.lada discipliÌÌa do currícuÌo. Essn ó Lrma pescìuìsà quc
dcve ser leita por uru gnrpo de estâgiários, lois, pêra tirar concÌusa)cs
confiá\'eìs dos daclos. a amostra dcve sc,r de cc,rca clc ccnr cnltevisÌas,
scndo que os cntrevista(los devem ser escoÌhjcìos âo acâso. A anlostra
scr á composÌa de profissionais Ìjbclais ou csrrìLiaules universit;rios orc
.já tcnìlinarnlìÌ o curso médio no nìÍrìÌÌÌo lìá três anos. É lLrnda,.,entaÌ
qrÌe J arìrosttâ seja de profissjonais liLrcrâis oLl L,strìdanles uìliversilá
ri()s porqrìc cÌes passaram eÍn urÌl vesÌibÌrìar. vâÌiclancÌo dcssa lonìlà
scu cLrrso mórlio. Outro ponto inlpoüante na cìefinjção dn nrììostra {i
( scoÌlìcr Ììft)Íissionâis oLt csl rÌd.lntcs LlniversìÌár ios q uc (lcpoil (l1r cu r\o
rììa(li() Ìr.ì_() rlì.ris c!ÌÌr(lnriÌrìì cs\iì disciììÌiììn.
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ts(r)lhida sLra aÌìlosira, rn(rìt(: LnÌl qLÌestì('lál.io coÌÌ tÌês paícjj:
. A primeir_a paÌlc corúéÌÌì

(,r,.i*. ./o,,,';;;;;;:;"::,.i,,".::,.*;].l::ïllj:.:l: 
::o entÌcvjslado nâo qLìiseÌ (

'ô"Ì'j'{," ''r.,.,',i;,; .,'râr" 
I "r"' u" rlr' r'r"'-'lir''n cr

*,.,,, _,,,,,r,,,,r..,, ","",í ïll.:,,,r, 
-u p,,nr,, ô.,,, 1,.,,,r,,,

. A seguÌlda paÍe (Ìo queslionárjo é soìrrc o conÌeúdo estudacjo.Faça queslões parâ r,crjíic.
\rà\ o,.,..\ {rc rr\i!,, i,,r, r-, 

r ir ' rrr'\:!lJd" r Jernl'fd '1.
, e,,,, s..,., , ;_,;, ;:1,.,:"-j::.,1,r,'J",1ï::":::.
perglrntc,lhc sobrc rÌnì clos (
q.r, i .r,! rHrd., a, .,-,.ro,,,,^".' ""' l rrn' jlì'i''l's, r,'r'i. "j ô
a" " 1,'" ",'' "' .";:"'ì,ì''.':' 

("r1''"mr'rr' \J r'rr ì'|ri'| Jn

*,"_u_ À,""ì.ì" 
.";l:ì,::: *."r.", o que o e,ìrrel.isrado

. A tcì:ceirâ panc do questi(Ììã
r' \' P . "', ''',',,' , n..,,n..i"^' )"l 

t'"'""'' r u n" t. ""
'' .,,.,.,.,.,,"0,,, :;];,:ìq' 

Ì":'" \',lr',i\r,d'ràrd

",",",,u,,, ìï,ìï,ì,,:ï: ;"]i::::,f ïr;]iï::j:,:ì,,,ïl:cxlstc r_elação eÌltÌe as âtivj(
' l- r, r'.'r^ q',r ";;.,;, :";'l 

-' d' q.c r"'t 'n^ " " 'i''', , ',. '.'' ',-,n " ,; r,,.,. ,",,- 
"-" '' "i\ d '." P"r 

'| 'i " nr''

''.,,,,..,,.,",,,;,-,,,,:r;,';','' "''"- 
q"".'., n n ..,1,''

. rìr'rirìn rodos os qrcltioÌrários ìtì(io por csses \'ícÌeos

rrtts ct,tn su;r 
';,,1,ì" 

;'..;:.;ìr:,:jl'lise 
os niscrrÌa os ìesultã-

so,,Ì1. âs c.Ì,scqL ê,Ìcìa. ;":.::::l:,ïï:,:l:l iïìïï jl.:ïï
I Ir lr.\ilrrr\.r\ \L_rnrlhr1'ì Lr\ lcrt.ì\

, l:;r ;'' ' ";, 
;'l:ll.':l';l;ï'l:, i.,-. , ,'i,','. ì',,

' "' ,''' "ì'"',,1,:'';i.:''':d* " nr'"rr "l,r,',,r,,r,, i'rr,()r,ìrrc ,",",,,r,"ìi,,'."rl"t'nâo 
sdbiânr cxplicar.Lrm íc-

'' r r''r' ,J,' :" " ",, " ''''' ' ',','::l,'il;,:ll, ,lt ;1,:ll

cAPiÌulorr Propos ção de Probemas sobre ôs Projetos de Petq!úà na Escola

cra o laboÌatório, cìrtìelanto, quârldo pcrgltntamos o quc aprenderanl
Dcssas auÌas de laboral(irio, poucor se lenìbÌaram d() conÌcúdo eììsì

Dado. Djziaìn qrrc "loì rrnra cxprrjônciâ rììLrÌlo inlerc\sanlc", porérrr

nào se leÌnbravam da c\|eriênciâ,r d() conccilo qlÌe o Ì)rolcssor que

ria ÌransÌlÌitir. Inl uÌÌa de nossas ertrevistas, um proíìssional dc'nír'eì
sLlpcrkx lcz um dcloimerlo sobresLìas allÌâs dc lísica no ctlÍso médic)

o qual nÌLrjto Ìros ünpressìoìlou peLo ìeàlislììo com qrìe dcscrevia slÌas

inìÌlcssõcs. Elc nos disscl

(...) Não entcndia nadâ do qüc o pÌ1)!csÍrr dL'iísica laÌava Ìá ra Itn
lc (...) cra coÌÌo sc eÌc lalassc oÌÌlra Ìíìgun (...) lor nlais quc crì rìL'

csf(nçassc 1...) não corìsc8uiâ crrtcrlcr ondc cle qucÌi. chegar conì

rudo aqLrilo...

Esse depoioìcnto mostÌa qLìc. qLÌaÌìdo aluno, elc sc scnlra nas âLìlas

dc 1ísica aoÌno se cslivesse cIÌl LlnÌ lâís cstrangeiro, scm cntcncler ncur

a língua nern selrs c()sll Ììes. Ê ó isÍr qLlc o cnsino lradicioÌlal produz,

conr a transrnìs5ão Ì)rìra e sirÌlfl€s dos corltcúdos coÌÌccilLlais.

As concepções espontâneas dos alunos sobre os conteúdos que serão

Uln poÌrto 1uìÌdarìlerltaì no plaÌÌcjâÍÌÌcnto de qrìalqucr seqrìência dc

cnsino é saber clue o ahrÌo, ao chegar à cscoìa, lenì conhecirÌeììlos
cspontânc'os sobre o cÌue pìelen(lc1Ììos cnsinar, e é conl csscs cotrheci

mcnlos que clc'c'ntra err n()ssiìs saÌas (le âLrla, ouvindo e illtcÌplctaìì-
do o quc íalamos. Nessa nìesnìa.lire(ão, é rambénl irììportnDlc'qrìe o

1"',.*'r "rl ,r ,l-ru rr.r\\c. ""ì.ri," r. 'n,íp\,',.,.t,nrr ;ri"\
não são postos dc lado só porque cìe está'lalando de urrr novo moclo'.

É com cÌcs quc o aluÌro vai procrÌrar cntendcr o quc eslá scndo ex_

IìÌicâdo na aula. A coÌlsclcÌltização, por parte do professor, dc quc é a

pãrtir dos collhccinÌcnÌos quc'os aluÌìos tr ar ern para a sala dc auÌa qltc

cÌes cntc'rrdcrn o qLlc sc âprcscrlta crn classe é csscncidÌ p,lrn tvilâr J

sLrrPrcs.rrìctìcscobrìrqrrc()siìÌLrlì()s"âprcÌr(l(ìÌÌ"coìsìsqLr(()l)Ì()l(ss{Jr

illr.ì rì;1) rcr cÌì\ill,ì{l(,.
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FsÍ lr(\llr) i,ìtr), rj(, ()s iìlLrlì()s clì(,J].lt,rn (orÌt ( o (cilos c,spoììtá,rrco! às sil,t\ ilr.,||rl,r. i I ri|| lr,r !i,1,) r(.l,rt,ìrl{, (,,||r rÌ rritì rldrcza Ìlá ÌÌìajs(lc 7í) aÌr{)s. J),)Ì 8,rlr{.t,l|ri tt!)J.,i. t, l\i)

SutÌccnrlcLr nìc srrÌrt)rr (l|(.o\ J)r,,irssofcs de riêocia\, xraìs quc (xoUtlos, rìão c(ÌnpÌccndnllì q c rìiìo sc comprccncla (...). Não reíÌitirrnsolrre o fâro dc rlue o aLìotc\ccrìtc chcgâ à rula rlc tísir; .;", :..;;."cjürcÌlr(x cnrpíricos jí consLjlUí.lol
umã cu,Ìrra cxpcr,,ncntal. 

" ;;,-:i]i;::: ::;l:;,:r;,.r:,il::':i:cLrÌtura c\l)cÌ jnìcÌì lnl, (Jc dr.ü.uhiìr
vrda coti(jìâÌr.. 

os obrr:itLrìos já .cunìuìados pL,Ìa

,. 
\. d, tr',r,'1,,1,'.,,t,.r.r,r.t,^ r.. ,.,r,..,,.,,,,. t\Lr \i.t.r ,,,, 1, ì.,.I i r ,ir(rrtJ.it u.r"r .r ,.,,,1,.. o\ t.d5nlI,,^.r, \iru,sr<r .r.rse rn lr' J', i , , t '-(,. tn*,,, i-,,,r ,.\,.r,,r,r,, ,,iDd,,...||. ,.,n f,,,r,r,, ,. .",,,I . 1r,, ,l:,, r.l, . .LrJ. I,r,,rj,,,., ,,.,.,,..,

ï.1..1*,,r,d,.;,,J,,.,..Jr,.,.,",,,i..,r,,i,,-....,,' ,\ ll'r,lìa l-,L .tLr.J\ trnr ,i,ju J, i, r. !i.,Jt.,Jn,..n,1,,,.,.,,i.r,,._,,.,,
.,.(, Ir,,i|,,,,,LrrJ -, ,"*,.,,,.i.",.; ' ' '

,N.ì 
iirca do cnsino de geogrâtia, ÌììLìilâs iÌlvcstìgaçòcs lornln rea-lrl,ril,Ì! tìo BrãsiÌ, conìo o cstudo dc co

rr r s, ì,, (;rs,o,,.,.,,"., _i, ....ì,:ìl'ï;iï: :l:j:i: 
".j:.]::i::(,,rslr()cÌìì ;s noções dc ÌaÌitudc c ì()ÌìlliÌucle t"n.r, ,rrrt. ,0,Ìrfriìr,

] 
, .,,r"J|JriJ \- iJrl..,, i,.. ô,,rn t(.,d\ ,,,, .,,"., ,.,,.

.: . ',rj,,' 'd" il rô''PrJÌ'iIi r"8-i.'' 
"',''' ,,"',,,.,.-

N.r ijltÌì dc clìsino de l)olÌLÌSluôs, essc rìleslno objeli\,o cle pesqrìjsa
r otr lrr't c r cOnto os alulìos pcnsarÌ os conceitos 1Ìllì(larÌ]cÌÌtâis (ìo con_. Ll.,. ,.' ,.,\IrJ,J,j t.r ,.\,,.,.. L rl.,..n ,, vc ,.,,, ;.,,,,,,, ,t,.,..,,,,,r ìì( rÌr(ì. ,ìl)f\nf df ler basc lc(iricâ dilc, (Ì Ì ( 1,,,,'r'",'',,",o ì;ìi;ì;;;:ï:il:"ijl;:,".:;ï:ïi:,:;::

r,.,, 
:],Ì 

Itr!,,ì rs.Ìjtiì llcscn\ltvidos por Ferrciro c TcÌrcro.kU (i;;;i\rì rIsi o (l(, itÌrla\, iìlx)frJiìtìì sc âs qUcslocs dos coìllìc(ìtììctìt(rs''\ì ..i ,,1. ,. l' | ,,,, r.1,,,.,.r , , 
r 
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r \ , . , l . I r . ,,.
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; t ) , sr.r;rrrrrto ,r rlr,rt lo,I,rs ,rr rroçs,rs , ./" ,, , i.,, ;.

T r Ái!Ìüia ! i Propos çèo de Prob em'r !1) tr'

orgarÌizalÌì merrÌal e vcrbaÌÌ]1cnLc constilLliÌldo csLìLl(lll'Ìs lll1r rl' ' rrl

\,,..ic rr..lrtr, / r '' mi|'tt'" ' 'r" ' ' '\ r'''l rr lrr'

construil signìficação (Ì(crn, 2000). Dâí a fossìbiìidadc c1c' variaç'r" irt

1eq)rctaliva, ou srja, o Ìcìtor. por cxenlpìo, acaba c'laboraÌÌdo rllÌìa ììi

pótcsc intcrpretativa qÌrc é àcìoììâda for esquc'rnas dilcrenlcs daquelcs

que o aLrtor buscava acionar'

Na área do erlsino de ciênciâs - lGìca c quínica o livr() bási_

ca é \i:|t,1s cicntífr.^ elt ltt in.fdncia ,'Lt adttÌerlct?tlri' dc l)riveÌ' GrÌcsnc' "'

Tib"-rgÌricÌÌ (Ì985/1989)r' LnLrclarÌ1o, inúnleros rclâÍ)s de pcsqttisas

brasilt'iras sobre as conccpções cspont'irìcas d()s alunos 1ên1 sido pLrìrÌi-

cad()s Ìras rcvislas blasileiras dc pesqtlisâ cÌÌl ensiÌlo de ciônciast de\de

os anos 1980 a1é a aludÌidn(ìe. EnÌ 201Ì, cncoÌìtrânlos ãiÌlda pcsqui-

\nq (lìvcrsi[ica(]as srÍlrc as cotlccpçt-rcs dos alunos' cdno â dc Ubüìskì

e MâdÌaclo {201 l ), qÌlc procrìratÌÌ (onheccr c()ì1Ìo os alllnos pcnsanl

sobre a cor âparenre tlo sol' c a dc' iUoÌinâlti (20Ì I )' quc ilìvestiSa ãs

conccpçircs dos aìunt)s sobre o (ércbìo e a cooÌ(lcÌìação nervosa

[Ììlrctanlo, quaisqLlcr quc sejar] os relL-rcnciais Lc')ricos q!rc de

raÌÌì ori!lc,n a cssa! pcsqLLìsas, o l)ì{ìlcssol pìecisiì coìÌÌìcccr seLls resLlÌ-

tarìos, rrrr seia, cle prc tisa sihct la exis tl[ìtl tlds ctìx-peõts tsPonlâ]1us ao

ÌrlaÌLjôr scLl ensino e ler cuìsciêücia tìc clrrc scrrs alunos chcgam às

aulas corn corhecìrncntos crrrpíriros já coÌlstiLuíd()s c' po anlo' não

são /rlr!1,jjs rdr^rJj.

Problenra de lcsqLÌis.r: Escollìa uÌì conccito iÌnp(ìÌlanlc denlÍo dc

suiì rliscipÌirìâ 1poÌ cxtnìÌrlo. cquiÌíbrio qììnfi'o orL solUbìÌirladc etr

qÌìíÌnjca;1()rça ou visã(r cÌr lísica; célLrlô orr esrrlrlLrra (elular '-rn bio

Ìo!ìia; laLilrrdc oÌr ioÌìgiludc crìr gcogralia c1' ) conro os âÌLìnos Lla

cscoÌa cìÌr qLÌc você cslá lazcndo scrì esìágio lìcnsnüì cssc corÌccilol

,r prlf,rlra Lhrr i,, rno rtr p!Ììti..çao {lo oÌj!i"t crt Lns i\ c a \cguflâ' o 
'rr() 

d'

ìì!liL,,i(at) (1. LrJ{lLr(iii ..r .srì.tlìrn

^! 
tìLirirL!),ìr\ .!ì\LfiLt ltrrlrLiçr rrÌr trr\lrìii dc tiin(i'r\ \ìtìr (ririò'rl'1''r\'ì.1

r',,,ìr1",,i '. r'u,', I I rr/rilÌrL: /ìrL/r/n /rfuJr/'/rrt 'l' /ìr'/r'n' r'' /'N//r"/' ( /'i''i'rl:

/,r\'ri, r'a,/rii'i r,I 111 '( I ',,r ' t' rrL
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Os Estágios nos Culsosde Licenciarura

A pesquisa do estagiário será uma réplìca de investigações já eÌa-
boradas sobre o assunto. A diïeÌença fundamentuf e irife_ á" "^conhecimento genérico e saber como os âÌunos da escoÌa em que se
cstá trabaÌhando pensam um determinado conceito que s..á, bu.e
do conteúdo a ser ensinado, por exempÌo, em um minicutso. para es-
lrutLìrar a pesquisa, é precúo pdmeiro fazeÌ umâ revisão bibÌiográfica
sobre o assunto, procurando enÍender â metodologia da pesqrrÌsu e
os jnstrunÌentos utiÌizados peÌos autores do. trutulro, .rt.ràuaá, fr.uvcrificar a existência de um dado conceito espontâneo. É 

"o_ 
..ru

metodoÌogia de pesquisa e com esses instrumentos de coÌeta de dados
que o estagiádo resoÌverá seu pÌobÌema de pesquisa.

PARTE 5

Estágios em Espaços não Formais
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